INAUGURAÇÃO DO CENTRO DE INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL DO BOQUEIRÃO
Santa Cruz das Flores, 10 de Novembro de 2009

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
O conhecimento e a compreensão do meio que nos rodeia são, afinal, os instrumentos de base para uma conduta cívica de protecção e valorização da nossa história e do nosso património cultural e natural.

Desenvolvemos nos Açores uma obra – sem paralelo, certamente, no país – de conservação e requalificação do nosso património construído mais relevante, consolidando, assim, muitos elementos que constituem âncoras da nossa identidade. As actuais gerações, bem como as que despontam, conhecerão essas referências e partilharão com elas um futuro com passado. Os que nos visitam desfrutarão da sua observação ou do seu uso.

Em muitos casos, a reconstrução ou adaptação desses velhos exemplares do nosso património são afectos a outras funcionalidades, promovendo-se, dessa forma, espaços que ganham ou recuperam a sua atractividade. Esta área e o edifício da antiga Fábrica da Baleia do Boqueirão representam uma dessas apostas bem sucedidas, nela convivendo um centro interpretativo ambiental, a Ecoteca e uma área complementar do Museu das Flores, onde estão a decorrer obras, todos centrados na temática do mar. Nesta área intervencionada que estamos a inaugurar já investimos, através da Secretaria Regional do Ambiente e do Mar, 1,4 M€. Aqui, a partir de agora, serão promovidas acções de sensibilização, dirigidas a todo o público em geral, mas também informação especializada direccionada para os visitantes e turistas. 

 A ilha das Flores é, justamente, uma das ilhas onde estamos envolvidos em outros investimentos de relevo, que se encontram em curso ou em preparação, para a sua qualidade e a sua sustentabilidade ambientais. São os casos da instalação de uma nova unidade produtora de energia eléctrica de fonte renovável, de obras de protecção costeira e de remoção da flora invasora, e, por exemplo, de outra grande obra de importância crucial para a salubridade ambiental da ilha – a construção do Centro de Resíduos. Este último investimento, de cerca de seis milhões de euros, resolverá o problema dos lixos urbanos em todo o Grupo Ocidental, sendo fundamental que, entretanto, as autarquias iniciem a preparação dos  equipamentos para a recolha selectiva de resíduos e promovam as  acções de sensibilização e informação necessárias.

Será mais um investimento avultado, mas essencial para que se cumpram os elevados desígnios ambientais que traçámos para esta ilha das Flores. É que não bastam as iniciativas políticas com êxito para a classificação das nossas paisagens com títulos como Património da Humanidade, Zonas de Protecção Especial da Rede Natura 2000, Área Protegida segundo a Convenção Ramsar, Reserva da Biosfera ou, proximamente, como GeoParque, ou ainda, dentro das áreas marítimas ambientalmente mais sensíveis, o Parque Natural de Ilha (que será brevemente aprovado, depois da discussão pública que já ocorreu). É preciso, pois, sobretudo, assumir as correspondentes responsabilidades de conservação e gestão para que esses estatutos constituam verdadeiras vantagens e oportunidades à escala internacional, reforçando assim a nossa notoriedade. Essas responsabilidades são de todos. 

Esta antiga Fábrica do Boqueirão será, como disse, valorizada ainda pelo projecto que está a ser executado pela Direcção Regional da Cultura.

Afecta ao Museu das Flores, a Fábrica da Baleia do Boqueirão será, num futuro próximo, um importante complemento do acervo contido no edifício do Convento de S. Boaventura, na perspectiva da explicação da relação da ilha com o mar, com especial ênfase, naturalmente, para questões da baleação. 

O projecto museográfico em causa ambiciona conciliar a organização espacial de uma fábrica com um discurso expositivo atraente, capaz de retratar a memória de uma actividade que teve um forte impacto no imaginário colectivo da comunidade. Este núcleo do Museu das Flores vai explicar os processos de vigia, caça, transformação do cetáceo e funcionamento de todo o equipamento industrial existente.

A sua novidade reside na exploração interactiva dos conteúdos através das novas tecnologias da informação, com especial destaque para o audiovisual. Para além da escrita, sempre indispensável na comunicação deste tipo de realizações, far-se-á um apelo muito forte à compreensão sensorial através da recriação dos vários ambientes e das actividades propostas. 

O público infanto-juvenil merecerá uma atenção redobrada e todos os conteúdos farão apelo à aprendizagem de conhecimentos científicos de uma forma tendencialmente informal e lúdica.

Com a intervenção hoje inaugurada, e com a que se prevê concluir em breve, ficará completa e devidamente recuperado e requalificado este lugar de tão importante significado histórico para ilha das Flores, constituindo-se numa memória viva projectada na contemporaneidade, com a qualidade e a dignidade merecidas. 

Muito obrigado.
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